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BARCELOS 

DECOI2a2E,RAM COM BRILHANTISMO AS COMEMORAÇÕES 

DO 9090 ANIVERSÁRIO DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE BARCELOS 
Nem a intempérie, terrivel-

mente diluviana, esfriou o en- 
-tusaismo dos nossos bombeiros, 
nem das gentes de Barcelos 
que se associaram às comemo-
rações do 90.° aniversário da 
fundação da gloriosa e presti-
mosa colectividade de benefi-
cência. 
E por essa razão, porque 

houve, carinho, houve dedica-
ção, sentimentos que os bom-
beiros colocam na esteira do 
seu nobilíssimo ideal de servir 
o bem comum: e porque tive-
ram a rodeá-los, neste dia de 
festa — que é de todos os bar-
celenses — os seus melhores 
amigos, na presença efectiva de 
muitos camaradas em represen-
tação das mais diversas corpo-
rações de Norte, as autorida-
des mais representativas da ci-
dade e do distrito e até a pre-
sença sempre honrosa dessa 
figura notabilíssima que sendo 
barcelense, tanto tem prestigia-
do a sua terra, pelos altos car-
gos que vem ocupando no Go-
verno da Nação, o Secretário 
do Urbanismo e Habitação, Sr. 
Dr. José Luís Nogueira de 
Brita, por todas essas razões 

que importa salientar e enalte-
cer, o programa, previamente 
estabelecido, foi integralmente 
cumprido. 

Novos Bombeiros 

da Corporação, no pretérito 
sábado à noite, na presença do 
Comando e Direcção, repre-
sentantes dos órgãos da In-

Matriz, onde se rezou missa, 
em sufrágio dos bombeiros e 
sócios falecidos. 
A formatura, com a fanfar-

o Novo Quartel— lá uma realidade 

Numa cerimónia simples, mas 
nem por isso menos significa-
tiva, levada a efeito na sede 
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formação e ainda da prestigio-
sa figura que é o Sr. Moura 
e Silva, presidente do Conse-
lho Técnico da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, foram en-
tregues as insígnias, capacetes 
e machados a oito novos bom-
beiros, bem como a um chefe 
e a Crés sub-chefes, que dedi-
cadamente passam a servir 
aquela casa, dando, assim, 
continuidade, numa sucessão 
de méritos e de sacrifícios, ao 
glorioso «corpo activo», que se 
sente mais revigorado pelo es-
tímulo que os seus novos ca-
maradas lhe trouxeram. 
No acta, simples como di-

zemos, usou da palavra, num 
improviso brilhante, recheado 
de conceitos que enaltecem a 
magnitude de quem se dedica 
a servir o próximo, o Sr. Mou-
ra e Silva, que concluiu por 
felicitar os novos «soldados da 
paz» e os novos «arvorados» 
a posições de mando. 

O Programa 
de Domingo 

A manhã do dia seguinte 
apareceu plumbea, sob terrível 
temporal, com ventos e chuvas. 
Mas o hasteamen•to das ban-
deiras, no quartel-sede fez-s'e 
com a formatura dos bombeiros 
e ao toque da continência, para 
logo a seguir ser organizado o 
cortejo em direcção à Igreja 
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rã da corporação em festa a 
abrir era constituída por depu-
tações dos bombeiros de Barce-
linhos, com os seus comandan-
tes Srs. Dr. José António Be-

leza e José Augusto Fontaínhas 
de Carvalho; Caminha, Guima-
rães, Esposende, Riba d'Ave, 
Vizela, Famalicão, Matosi-
nhos-teça e Arrifana, levando 
na cauda todo o « corpo activo» 
dos Bombeiros Voluntários de 
)3arcelos, sob o comando do 
prestigioso comandante Antó-
nio de Sousa Costa. 

Atrás do grupo de bandei-
ras, pertencentes às diversas 
corparações representadas, se-
guiam figuras as mais represen-
tativas de diversas localidades 
do País, que vieram associar-se 
às comemorações. 

A santa missa foi celebrada 
pelo capelão da corporação, 
D. Prior de Barcelos, Padre 
Alberto da Rocha Martins, que 
à homilia e servindo-se do tema 
Fé, Esperança e Caridade e 
associando o facto à liturgia 
da Igreja, encheu o templo com 
o seu verso fluente, de fino 
recorte literário, esmagador pe-
los altos conceitos de humani-
dade que desenvolveu com ex-
traordinária facilidade, como ê 
próprio de um grande orador, 

(Continua na página ó) 

—Não gosto dum natal de 
Deus sem Deus! 
— Não gosto dum natal 

burguês de comes e bebes, es-
quecido de quantos, mesmo 
perto de nós, têm alimentação 
racÃonall 
—Não gosto dum Natal de 

foguetes, cujo estampido im-
pede de ouvir a voz débil, sua-
ve, dum Cristo que nos in-
terpela. 
—Não gosto dum natal rui-

doso de presentes, de bebedei-
ras, que nos impede de ver 
quantos à nossa volta vivem no 
silêncio do esquecimento! 
—Não gosto dum natal de 

luzes exteriores, quando inte-
riormente tudo são trevas, à 
semelhança de sepúlcros caia-
dos por foral 
—Não gasto ,dum Natal com 

)interrupção da ceia à meia-
-noüte .para assis'ti'r à missa, em 
que as luzes estão trémulas aos 
nossos olhos pelo efeito de ex-
cesso de bebidas! 
—Não gosto dum natal em 

que o nascimento de Cristo, 
não vai além de presépio! 
—Não gosto dum natal em 

(Continua na página 5) 

João A1111101 
Este nosso querido e distinto 

colaborador acaba de ser eleito 
mais uma vez, para a Direcção 
da Associação do Hospital de 
Crianças Maria Pia, do Porto, 
onde tem desenvolvido acção 
notável, dadas as suas quali-
dades de trabalho e de dina-
mismo 

Preside à Mesa da Assem-
bleia Geral o Sr. Dr. Vasco 
Mourão .e à Direcção o Sr. Al-
bino Fernando Baptista. 

Felicitamos o Sr. João Ma-
nuel Borges Antão e fazemos 
votos para que continue a tra-
balhar em favor das crianças, 
dando um pouco do seu calor 
humano, num esforço de recu-
peração dos que mais precisam, 
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Venda de Louças Sanitárias 

Mosaicos o Azulejos 

DEP— DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais da PREFIX 

Rua Faria Barbosa, 17 EAVeLLe5 

II aniversário do Coral Sacro 
de Vila Frescainha S. Martinho] 

Este precioso agrupamento 
Coral Misto, que tem desenvol-
vido larga actividade, actuando 
com agrado geral em actos re-
ligiosos, quer na sua terra 
como nesta cidade, cuja fama 
já ultrapassou as raias do nos-
so concelho, pois ainda há 
pouco tempo actuou em Viana 
do Castelo numa cerimónia 
nupcial, recebendo por isso 
rasgados elogios, o que muito 
honra a vizinha freguesia de 
V. F. S. Martinho, o seu pá-
roco e o seu director-artística, 
vai comemorar no próximo sá-
bado, dia 12 do corrente, o 
II Aniversário da sua funda-
ção. 

Esta efeméride será come-
morada com uma Missa sole-
nizada, celebrada na Igreja 
Paroquial de V. F. S. Mar-
tinho e à noite com um jantar 
de confraternização, numa pen-
são desta cidade, a que assis-
tirão todos os elementos do 
Grupo Coral, o pároco da fm~ 
guesia, o seu director-artístico 
e pessoas amigas deste agrupa-
Mento. 

«Jornal de Barcelos» felicita 
os responsáveis do Grupo Co-
ral de V. F. S. Martinho, res-
pectivamente o Rev.° Padre 
José Figueiredo do Vale No-
vais e director-artístico Sr. 
José Manuel Lopes da Silva, 
desejando-lhe a continuação de 
(muitos êxitos na sua activi-
dade. 

Grupo Alcaides de Faria 
A Direcção do Grupo Alcai-

des de Faria, vai mandar le-
vantar nas ruínas da Torre de 
Menagem do Castelo, um mas-
tro para ser hasteada no dia da 
inauguração do monumento aos 
Alcaides, a bandeira do rei D. 
Fernando, oferecida, para tal 
fim, pelo Sr. Dr. António 
Vasco Barreto de Faria, Go-
vernador Civil do distrito de 
Viana do Castelo. 
Mais resolveu, esta colecti-

vidade, arvorar a bandeira f2r-
nandina nas datas solenes da 
nossa História, assinalando as-
sim o local onde se ergueu o 
famigerado Castelo real da 
idade média. 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quintas-feiras às 15,30 hora,. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTR OENCEFALO GRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje ; 5.d-Delira 

As meninas Maria Cãndida 
de Sousa e Silva e Emília Ma-
ria da Cunha Guimarães Aze-
vedo, e a Sr." D. Elvira Ma-
galhães Coutinho. 

Amanhã 6.a-feira 
O menino António Armando 

ide Lima Sampaio Duarte e a 
Sr.a D. Maria Emília Fernan-
des da Cunha Arantes, consi-
derada proprietária da Pensão 
Arantes, nesta cidade e o Sr. 
Fernanido Lopes Ro'thes, do 
Porto. 

No Sábado 

As Sr.as D. Maria Atália 
Guimarães Faria, D. Maria 'da 
Conceição da Cruz de Sousa 
Limma, D. Maria Ondina Go-
mes de Sã e D. Maria José 
Oliveira Viana de Queiroz. 

No Domingo 

A Sr.a D. Maria de Lurdes 
Pontes de Albuquerque Faria 
e o Sr, Dr. Luís Nogueira de 
Brito, muito ilustre Secretário 
de Estado de Urbanismo e Ha-
bitação. 

Na 2.a-feira 
A menina Luísa Maria Araú-

jo Monteiro de Carvalho e as 
Sr.as D. Maria José Carva-
lho Nunes de Oliveira, esposa 
do Sr. Prof. Dr. Joaquim Nu-
nes de Oliveira; D. Maria 
Olin!dina de Albuquerque Dias 
Gomes. 

Na 3.a-feira 

Rui Pedro Monteiro Pereira 
de Miranda, Carlos Manuel 
Basto Pacheco Rodrigues e a 
Sr.a D. Maria Idalina dos San-
tos Lopes, 

Na 4.a-feira 
'A Sr." D. Antonina da Con-

ceição Fonseca. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C: 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

FLUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

raficisca .1ives 
Ilereim 

Este nosso querido amigo 
e assinante escreveu-nos de 
Luanda a desejar «Boas Fes-
tas do Natal e um Ano Novo 
Próspero», entretanto que apre-
senta os seus parabéns ao nos-
so camarada Carlos Cibrão 
pelos «textos das Terras de 
Angola», quemuito honra os 
barcelenses radicados naquele 
Estado Português. 

Retribuindo e agradecendo 
os cumprimentos, não podemos 
deixar de nos sensibilizar com 
as referências elogiosas, aliás 
justíssimas, !dirigi+das àquele 
nosso ilustre camarada de tra-
balho. 

••TÇIN`I 
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SOC. CINEMATOGRÁFICA 
BARCELE:N.5_E, LDA  
TELEF. 92320 82l" 

B A R C E L O S 

APRESENTA  

Sexta-feira, 11— às 21,30 horas 

LADRÕES DE AUTOMÓVEIS 
M114 anos 

Domingo, 13—às 15,30 e 21,30 horas 

O FACHO E A FLECHA 
M110 anos 

A seguir 

O DIRECTOR DESCALÇO 

E&NAs 

VENDEM-SE no Largo da 
Fonte de Baixo. 
Informa no Campo S. José 

II.e 35 — BARCELOS. 

Manuel Teixeira Praia 
Este nosso estimado amigo 

assinante e anunciante, resi-
dente na cidade do Porto, tem 
passado doente, pelo que dei-
xou de fazer as suas costu-
madas visitas à nossa cidade 
e aos seus numerosos amigos. 
Ao Sr. Manuel Teixeira 

Prata, considerado proprietário 
da firma Metais Almada, de 
Manuel Teixeira Prata & C.a, 
desejamos um rápido restabe-
lecimento e que a sua presença 
não se faça esperar por mais 
tempo. 

Aniversários 
No passado dia 3 de Janeiro, 

fez anos o nosso querido amigo 
e assinante Sr. Avelino Mano 
Gonçalves, considerado indus-
trial nesta cidade. 
Um pouco tarde, é certo, 

mas ainda a tempo de felicitar 
o bom amigo, entretanto que 
(felicitamos o seu filho João que 
tem a sua festa natalícia no 
próximo domingo, dia 13 do 
corrente. 

E assim, com um tiro se no-
ticiam dois aniversários. 

Parabéns ao pai e ao filho. 
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Friso publicitário 
SAEDORIA B 

O instinto feminino é o mais 
próprio para descobrir o lado 
acessível de certos caracteres 
azedos e para movê-los sem 
magoar . 

(,JÚLIo DI Iz) 

Uma quadra 

Tens uns brincos sem volta 
E um lenço que não é nada, 
Mos quem dera ter o dia 
De quem é a madrugada. 

 C A F É - BAR Café ' aq$CLPA O MELHOR CAFE 

O DA  

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Sapataria  

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. P 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

Manuel da Cruz Pias 
aInserlto no Grémio 

ra roearl Armazenistas 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti- 

gos de MERCEARIA FINA. 

Telet, 82410 BARCELOS 

♦ 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ V.a de José Luís da C••ha 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada-3s 
BARCELOS 

i 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

CONVITE VICHY Exaustores de Cozinha 
Para prese les...fixe omente esta casa: Fábrica de Malhas 

Ventilação Mecânica 

Em Barcelos na Farmácia Antero de Faria, 

P ode obter tratamento conselho do rosto BAHCO 

ourivesaria Milhazes 

• 

TIRO L 
LINGERIE TIROL 

absolutamente grátis. E Para a elegância íntima de 

Para tal bastará contactar com esta Farmácia FILIAL: mulher exigente! 

Visite-nos Rua D. António Barroso—BARCELOS 

VICH Y  Electio Nkondo sF.ns FABRICANTES: 

ry• 
9on1e 

Roa 5 de Outubro, 35 Fernando Pereira & Irmãos, l,da 
de 3e%sa Tele(. 82932 - P.P.C.— BARCELOS PÓVOA DE VAR.= BARCELOS 
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 •-- Notícias Váriasbi... 

COMENTANDO... 

(1) Grassa pelas « tertúlias» 
afectas aos cambiantes em que 
o futebol é tão pródigo, um 
mal—estar todo condizente com 
os maus resultados adquiridos. 

Naturalmente que nós re-
portamo-nos a coisas citadinas. 
No entanto, isto não exclui 
que noutros meios, e noutros 
ambientes, o processamento e 
comportamento não seja igual-
zinho ao do nosso burgo. 
O mal reside e está quando 

o nosso grupo não ganha, ou 
então quando perde mal, o que 
é a mesmíssima coisa... 

(2) ... As reacções, quase 
sempre intempestivas, e onde 
anda arredia aquela dose mí-
nima exigível de discernmen-
to compatível com o bom-senso, 
cria tempestades ferventes 
atingindo mesmo a ebulição. 
Ora não é certamente a « fer-

ver» que se pode remediar coi-
sas futuras, pois o passado já 
é letra « morta», em que por 
vezes só a simples recordação 
é muito pungente. 

Deve-se, pelo menos, fazer 
um pequeno esforço para que 
coisas que nada nos são gra-
tas acudam à memória de quan-
do em vez... 

(3) ... Na dobadoura inces-
sante do dia-a-dia, o «prato» 
forte por carência de outras 
formas em que o avolumamento 
da «bílis» acumulada durante 
uma semana não encontra ou-
tra forma de saída, natural-
mente são as «tertúlias» fute-
bolísticas que regorgitam de 
opiniões. Convenhamos que 
«sábias» umas e néscias ou-
tras. Mas tudo são opiniões, 
que buscam a panaceia para de-
belar o edema que estamos pos-
suídos, quando não o carcino-
ma que nos está a roer. 

Os ventos não correm de 
feição para o nosso represen-
tante na II Divisão Nacional, 
assim como também não cor-
rem para outros que estão em-
penhados em divisões secun-
dárias! 

Certa a dicussão... 

(4) ... Mas se não encon-
trarmos outra forma para de-
belar estas crises, que muito 
bem podem ser fugazes e pas-
sageiras, não é certamente com 
discussões azedas e estéreis 
que encontraremos o bom ca-
aninho. 

O -caminho certo é o da 
união, pois agora e nesta emer-
géncía é coisa única que tem 
validade, já que outras formas 
a nada nos podem conduzir, 
a não ser o apressamento da 
derrocada. 
A caminhada ainda é longa, 

tanto para o Gil Virente, « Ga-
tos», Santa Maria e os outros 
que moram na 3.a Divisão Re-
gional. 
O de mais premência, para 

que se não deixe apossar de 
uma desmoralização que seria 
o ruir de tantas esperanças, é 
o do nosso representante maior. 

Por imponderáveis e facto-
res de toda a ordem, dir-se-à 
que os «deuses» da sorte, que 
comandam estes desígnios do 
mundo chamado da «bola», 
muito prosaicamente deram de 

costas aos anseios do Gil Vi-
cente F. C. 
Assim será! Mas a nós, bar-

celenses, mas sobretudo ao gi-
gilista, cumpre-nos e cabe-nos 
unirma-nos nesta emergéncia, 

e «!forçar» para que os deuses 
de nós se lembrem... com for-
tuna e vitórias! 

Classificação actual do Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

Espinho   18 11 - 3 4 26 13 25 
Sanjoanense   18 10 4 4 24 10 24 
Varzim   18 9 5 4 21 16 23 

Penafiel   18 10 3 5 26 16 23 
Lourosa   18 9 5 4 22 21 23 
D. de Fafe   18 7 8 3 19 7 22 

U. de Coimbra   18 8 5 5 28 21 21 
Tirsense (x)   17 8 5 4 22 20 21 
Salgueiros   18 6 7 5 27 24 19 

Braga (x)   17 6 7 4 18 15 19 
Famalicão (x)   17 5 9 3 17 14 19 
D. de Chaves   18 8 3 7 19 19 19 
Riopele   18 5 7 6 30 24 17 
Vilanovense   18 4 8 6 18 21 16 

Oliveirense   18 3 7 8 15 22 13 
Feirense (x)   17 3 7 7 13 22 13 
Gil Vicente   18 5 2 12 17 25 12 

Gouveia   18 5 1 12 17 32 11 
U. de Lamas (xx)   16 2 4 10 11 24 8 
D. das Aves   18 1 4 13 11 35 6 

(x) e (xx) Têm um e dois jogos em atraso. 

Nacional da 11 Divisão 
ZONA NORTE 

Gil Vicente, 0 — honrosa, 1 

Vento Caprichoso 
«Arranj~ Vencedor... 

jogo no iCampo Adelino Ri-
beiro Novo (Barcelos) 

Arbitro Dr. Mário Bor-
ges (Porto). 

As equipas alinharam inicial-
mente: 

GIL VICENTE — Figueire-
do; Marques, Celton, Gomes 
e Murraças; Palheiras, Alei-
xo e Abelardo; Fernandes, 
Marconi e Nivaldo. 

LOÜROSA — Pedro; Tava-
res, Pinto I, Dinis e Semi-
nário; Ramos, João Cruz e 
Ezequiel; Laurindo, Bernar-
dino e Cerqueira. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador — Ramos, aos 
59 m., obteve o único golo da 
partida de forma imprevisível, 
já que num esporádico lança-
mento de Linha lateral a meio~ 
—campo, junto à bancada cen-
tral, e .processado por Mur-
raças no intuito de servir Alei-
xo, meteu o pé ao esfércio de 
forma impetuosa no intuito de 
aliviar o seu campo. Capricho-
samente a bola ganhou altura, 
dando a sensação de que iria 
atravessar a linha limite do 
rectãngulo. O não menos ca-
prichoso «vento» tratou de a 
reter lá nas alturas e encami-
nhou-a, muito subtilmente, para 
um ângulo da baliza gilista, 
perante o desespero de Figuei-
redo, que foi impotente para 
travar o diabólico caminhar do 
esférico. Um golo incrível, me-
morável, pois deste sortilégio 
nunca tínhamos visto e julga-
mos ser único nos anais fute-
bolísticos... 

Substituições — Uma e ou-
tra equipa esgotaram as subs-
Útuições quando iam decorri-
dos 82 m. de jogo. 
O Gil Vicente fez entrar 

Morais aos 47 m. para render 
Abelardo. António Maria su-
bstituiu Palheiras aos 71 mi-
nutos. 

Pelo lado do Lourosa entrou 
Zenha .para o lugar de Laurin-
do aos 72 m., e Teixeira ocu-
pou o lugar de Bernardino 
aos 82 minutos. 

Nada fazia prever este des-
fecho desfavorável ao grupo 
barcelense dado que, logo ini-
cialmente, e a jogarem contra 
forte vento, deram indícios e 
recortes para que a contenda 
!fosse logo resolvida nos mi-
nutos primeiros. Em jogadas 
rápidas e bem delineadas, os 
gilistas eram um constante pe-

rigo para Pedro, guardião que 
em todas as emergéncias sal-
vou o seu clube de sair do 
campo derrotado. A disposição 
táctica dos componentes do 
Lourosa logo foi adivinhada, 
e os seus propósitos facilmente 
identificáveis: jogavam para o 
empate e enquanto as redes 
não fossem violadas, com o 
tempo a correr, mais reforçada 
se achava a defesa. Nítida su-
perioridade dos gilis'tas nos 
primeiras 45 m., mas um tanto 
por ineficácia e precipitação 
dos seus avançados, outro tan-
to por talento e atenção do « ca-
pitão» Pedro na baliza do Lou-
rosa, o certo é que a primeira 
parite terminou com o marca-
dor em branco. 

Renasceram esperanças ,para 
a segunda parte, uma vez que 
os gilistas iriam jogar a favor 
do vento e, possivelmente, o 
ritmo -do jogo seria de mais 
acutilância sobre a baliza do 
Lourosa. Os visitantes, por 
mor da sua táctica defensiva, 
se bem que bem escalonada e 
em ordem para aliviarem ao 
primeiro toque, não constituiam 
sério perigo no sentido de 
obtenção de golo. O propósito 
era um alívio imediato e de 
rompante, sem mesmo cuida-
rem da direcção do esférico. 

Entretanto os barcelenses 
«martelavam» Pedro no intui-
to de o desfeitearem, ao qual 
ele se opunha com garbo e va-
lentia. Nos dois deslizes que 
teve, ao largar a bola a rema-
tes um tanto vio'l'entos desfe-
ridos pela avançada gilista, fal-
tou atenção, codícia e rapidez 
,dos mesmos avançados, para 
recarga vitoriosa. 
Até que surge, um tanto 

inopinadamente, o tal golo que 
nós consiideramos de « fantas-
ma». Mas como ainda restavam 
32 minutos jogáveis, logo nas-
ceu a esperança do empate e 
até da vitória para os donos 
da casa. Simplesmente o Lou- 
rosa reforçou mais aquilo que 
por ordem táctica já de início 
estava reforçado, e o resto do 
tempo passou-se em ataques 
sôfregos e desordenados de to-
dos os componentes gilistas, e 
cabeça « fria» de todos os jo-
gadores do Lourosa. 
O Louros'a não foi um bri-

lhante vencedor, já que um 
fortuito golpe de sorte a tal 
o conduziu. Mas foi um digno 
adversário, batalhador incan-
sável e persistente. Mereceria 
o empate? Até não! Os gilis-
tas foram infelizes no golo so-
frildo, mas tantas e tantas oca-
siões tiveram de marcar que 
quase se pode dizer que foi 
um justo castigo à sofreguidão 

a falta de talento da sua avan-
çada e médios. 
A arbitragem do Dr, Mario 

Borges, mesmo a despeito de 
terreno pesado e ventoso, a di-
ficultar a visão de julgamento, 
pode-se considerar excelente. 

Resultados 

Feirense — Lamas (adiado 
Espinho — Gouveia 2-0 
Famalicão — Chaves . 1-1 
Salgueiros — Oliveir. 5-1 
Penafiei — Varzim 2-0 
Fafe — Riopele . . 2-0 
Braga — Tirsense ( adiado) 
Sanjoanense — Vilanov. 1-0 
U. Coimbra — Aves . . 3-1 

,Togo para domingo 

U. de Lamas — Espinho 
Gouveia — Famalicão 
Chaves — Salgueiros 
Oliveirense — Pena f iel 
Varzim — ,Fafe 
Tirsense — Sanjoanense 
Vilanovense U. Coimbra 
Aves — Gil Vicente 
Lourosa — Feirense 

Campeonato Regionoi 
de Braga 

1." Divisão 7.8 Jornada 

Resultados 

Santa Maria — Prado • 2-2 
Merelinense — Os Galos 4-3 

CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. F. C. V.  

7 5 2 0 11 4 12 

7 5 1 1 12 5 11 

7 4 2 1 14 8 10 

6 3 3 011 4 9 

7 3 3 1 14 11 9 

7 3 3 1 14 7 9 

7 2 3 2 8 5 7 

7 2 1 4 810 5 

7 2 0 5 811 4 

7 1 2 4 612 4 

7 2 0 51220 4 

6 2 0 4 12 18 4 

7 1 2 4 914 4 

7 1 2 4 10 17 4 

M. DA FONTE 

Taipas 

Merelinense 

* Cabeceirense 

Santa Maria 

Tadim 

Prado 

Moreirense 

Apúlia 

Ribeirão 

«Os Galos» 

* Dumiense 

Palmeiras 

Fão 

Jogos para domingo 

Dumiense — Santa Maria 
«Os Galos» — Fão 

JUNIORES 
Camp. Regional de Braga 
2.8 fase 4.a jornada 

Famalicão — G. Vicente ( ad. ) 

No próximo domingo 

Gil Vicente Merelinense 

Pa gamento de Assinatura 
Teve a gentileza -de liquidar 

a sua assinatura do ano cor-
rente, com a importaneia de 
100$00, o que muito agrade-
cemos, o nosso estimado assi-
nante Sr. Bernardino de Jesus 
Ferreira da Silva, sócio prin-
cipal da importante firma por-
tuense « entreposto de Louças», 
de Marques, Ferreira & Silva, 
Ld.a, da Rua Dr. Alves da 
Veiga, 51, no Porto. 
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Participarão — Agradecimento 
No trigésimo dia do falecimento de D. Ludovina Ade-

laide de Faria, celebra-se na Igreja Matriz, na próxima 
segunda-feira pelas 19,15 horas, missa de sufrágio pelo seu 
eterno descanso. 

A Família penhoradamente agradece às pessoas pre-
sentes, e bem assim a todos aqueles que acompanharam a 
saudosa extinta à sua última morada, manifestaram o seu 
pesar e outras provas de reconhecida consideração. 

Barcelos, 10 de Janeiro de 1974. 

Precisa-se 
OPERÁRIO para trabalhar em França, em OLARIA. 

Bom ordenado e lugar de futuro. 

Resposta s: 

JOAQUIM DIAS DE OLIVEIRA 

S. Vicente de Pereira 

OVAR 

Empregado de Escritório 
Admite firma desta cidade. De preferência com conhe-

cimentos de contas correntes e dactilografia. 
Carta manuscrita com referências e ordenado preten-

dido a este jornal ao n.o 45. 

o seu futuro esta 
nasuamao 
Está nas suas decisões. Na sua força de vontade. 
No seu desejo de crescer. Nós estamos a seu lado. 
Temos, para si, uma solução bancária. . 
Uma porta aberta. 
Para que possamos progredir juntos. 

Correspondente em Barcelos: 
Ana Silva Amorim do Rego Cunha 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 49 

BANO 
VIBEENSE 

porta aberta ao futuro 

Silveiros 
A todos Feliz Ano Novo 

É com estas palavras que ini-
ciamos a nossa .primeira crónica 
roeste Ano Novo que, seja mui-
to feliz ,para todos nós, se pos-
sivel mais que aquele 73 que 
em toldo o seu reinado nos 
causou as maiores apreensões 
e nas mesmas nos deixou mer-
,gulhados, embora altamenIte es-
perançados de que mais radio-
sos dias se aproximam a partir 
de agora no decorrer do man-
dato deste jovem 1974. 
A todos pois, recomen!da-

mos plena confiança no futuro 
e a maior ponderação perante 
o desenrolar dos acontecimen-
tos no agitado mundo dos nos-
sos tempos não excluindo os 
seus reflexos tantas vezes bem 
amargos na nossa .própria Pá~ 
tria por quem tanto nos deba-
temos com aquele fervor que 
é fun'dam'ental e bem próprio 
do heróico povo português. 

Actividade Cultural 

Por louvável iniciativa da 
«Associação de Pais de Sil-
veiros» tem-'se realizado no 
seu salão de festas variadíssi-
mos espectáculos teatrais e ci-
nematográficos para recreio e 
formação cultural 'da nossa 
gente. 

Assim, na noite do passado 
dia de Ano Novo e perante 
regular assistência vimos com 
agrado a actuação na nossa 
terra do novel grupo cénico de 
Viatodos, que foi muito aplau-
dido. 

Feliz Aniversário 

Festejou mais um aniversá-
rio natalício em alegre convi-
vio familiar a Sr.- D. Maria 
Cándida Pinto de Oliveira 
Costa Pereira, extremosa es-
posa ido nosso Amigo Sr. Má-
rio Gomes Pereira, dedicado 
Enfermeiro do Posto -dos Ser-
viços Médicos Sociais nesta 10-
calidade. 
As nossas felicitações e que 

esta data se repita por muitos 
anos. 

Em Viagem 

,Com ida por caminho de fer-
ro para Madrid e daí para Pa-
ris e, depois, para a Alemanha 
onde se demorou vários dias e 
passou as festas de Natal e 
Ano Novo com seus queridos 
familiares ali residentes, acaba 
de regressar por via aérea à 
sua casa desta freguesia, o 
nosso estimado amigo, Sr. An-
tónio Fernandes Amorim, pro-
prietário. 
Que seja bem vindo. 

s 

A retomar as suas funções 
depois de aqui passar o Natal 
com sua querida família, acaba 
d.e seguir para França o nosso 
amigo, Sr. Benedito da Silva 
Costa. 
Boa viagem e mil felicidades. 

Festas ao Menino-Deus) 

Mais uma vez um grupo de 
rapazes verdadeiiios bairristas 
da sua e nossa terra levaram 
a efeito brilhantes festas do 
Menino-Deus na nossa Igreja 
Paroquial, que terminaram com 
êxito. 

Parabéns briosos rapazes e, 
para o ano, novamente, Silvei-

(Continua na página õ) 
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Silveiros ECAS-FESTAS 
(Continuação da página 4) 

ros conta com o vosso entu-
siasmo e com o vosso reconhe-
cido Amor às coisas úteis da 
terra em que orgulhosamente 
nascemos. 

Rectificação 

Pedimos a atenção dos nos-
sos caríssimos leitores para um 
lapso verificado na nossa cor-
respondência aqui publicada em 
27 do mês findo, e que diz 
respeito ao último falecido nes-
ta localidade. 

Este, chamava-se Abilio e 
não Adélio Rodrigues, como 
saiu à luz da publicidade. 
Do facto, involuntário, pedi-

mos desculpa. 

JoOo da silva 
3ralijo 

Esteve na nossa Redacção 
a apresentar cumprimentos o 
nosso estimado amigo e assi-
nante Sr. João da Silva Araú-
jo, radicado na Alemanha e 
que hoje mesmo festeja o seu 
aniversário natalício. 

Agradecendo a visita e os 
cumprimentos que nos deixou, 
felicitamos o bom amigo e que 
Deus lhe continue a dar vida 
e saúde para maior felicidade 
sua e dos seus. 

jornal de Barcelos 
Vende-se na «NOSSA TABACARIA> 

Largo da Porta Nova 

colítifilicado 
A Sociedade Agrícola da 

Quinta de S. Paulo, S. A. R. L. 
tem a honra de comunicar 
aos seus amigos que tomou 
conta da Administração da 
sua Albergaria dos Condes 
de Barcelos. 

Continuamos a receber feli-
citações de bc As=festas, o que 
agradecemos e retribuimos. 

Hoje podemos mencionar 
mais: 

Cinidusta-Consumidores, In-
dustriais, L.da Associação In-
dustrial Portuguesa/Feira In-
ternacional de Lisboa; Fábrica 
Mendes Godinho, S. A. R. L. 
— Platex; Simão Guimarães, 
Filhos, Ld.B, do Porto. 

COMPARTICIPAÇÕES 
Pela Direcção Geral dos 

Serviços de Viação Rural, para 
a reparação de um caminho 
municipal, na freguesia de 
Faria, reforço, foi concedida 
a comparticipação de mais 
77400$00. 
— Pelo Ministro das Obras 

Públicas, através do Fundo do 
Desemprego, para reparação 
da E. municipal 546 entre a 
E. nacional 305 e o limite do 
concelho de Esposende e entre 
a E. nacional 308 e a Estação 
do Caminho de Ferro de Dur-
rães, a importãncia de 175.000$ 

Falecimentos 
JOSÉ DA COSTA (Miccaela) 
Com 84 anos de idade, fa-

leceu nesta cidade, o Sr. José 
da Costa, operário da constru-
ção civil já aposentado, viúvo, 
que gozava no meio em que 
vivia de geral estima e muita 
consideração. 

Deixa numerosos filhos e 
muitos outros familiares, aos 
quais apresentamos sentidas 
condolências. 
O seu funeral teve lugar em 

dia de «ano novo», com gran-
de acompanhamento, tendo a 
presença ainda dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos. 

NATAL! 
(Continuação da pdg. 1) 

que cada crente não nasça, e 
sem que cada homenn que sofre 
sinta o seu nascimento! 
—Não gosto dum natal .em 

que se despreza o Cristo que 
se nos apresenta: no pobre, 
no doente, no órfão, em cada 
transeunte com quem cruza-
mos! 
— Não gosto dum natal que 

apenas dura umas horas de 
convívio, em que se deixa de 
ouvir a mensagem do Natal, 
que tem de ser renovada cada 
dia! 

O 

— Gosto do Natal adulto, 
em que se procura sentir mais 
perto um Deus que se faz 
homem! 
—Gosto do Natal de con-

vívio, transbordante de alegria 
que chega a quantos sofrem! 
—Gosto do Natal em que se 
sente pulsar mais forte o cora-
ção pela mensagem de amor 
transmitida! 
—Gosto do Natal em que 

nos sentimos mais leves, pela 
luz que transmitimos a cada 
homem que sofre, ajudando-o 
a carregar o seu fardo. 
—Gosto do Nataí em que, 

sem foguetes, partilhamos do 
que possuímos! 

—Gosto do Natal em que 
cada crente, renova e revigora 
o propósito de fazer nascer 
Cristo na sua vida e de seus 
semelhantes1 

— Gosto do Natal que se 
renova cada dia, que nos leva 
a um esforço constante de es-
palhar a Mensagem que Cristo 
transmite a cada homem de 
Boa Vontade: Somos irmãoslll 

Silva, NATAL — 73 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos>, Inscreva-se 

N ÓS SOMOS 
j. PIMENTA  

Possuímos o Complexo 

Industrial de Talaíde com 

a capacidade de fabrico 

de 3.000 

habitações por ano com-

pletamente apetrechadas 

Do Algarve ao Porto 

e, claro, Lisboa e arre-

dores ternos terrenos 

adquiridos para construir 

10.000 

habitações para venda 

Informações: 

J. PIMENTA, SARL 

Sede Social — QUELUZ 
Avenida António Enes, 25 — Telef. 95 20 21 12 

LISBOA 

Praça Marquês de Pombal, 15 — Telef. 4 58 43 - 4 78 43 

Casa S I A L A L 001 GIL VICENTE 
DE 

C O N F E C Ç O E S ELECTRICIDADE 

SIO 
TELEVISÃO 

• 

VICENTE  
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A esa e Ópti mos quarional •os cozinha. Boa m 

Serviços para casamento e excursões 

, M LÃ • AS I • 

TELEF3. Resld. 82865, ESTAS. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria -LAVANORTE,  
Fatos prontos e por medida 

o 

Rua D . António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS Ed uardo Camosolle •Jendaz 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

ESPLANADA) 

óveís TELES MAXIMO 
AIS BONITOS 

- AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulado& 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car- 

petes e Alcatifas 

Campo da Falia — Te10. 82453 BARCELOS 

Confeitaria e Pastelaria 
por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeelalldades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

(COM 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Casa S I A L A L 
NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises de Vinhos 

Teles 82186 BARCELOS 

Casa S I A L A L 
NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 
T7e£ 82186 BARCELOS 

`  
o i:iwe•w• 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre 

Casa Soucasaux 
Artigos fotogr£ficos. 
de Rega. Motores 
Frigorificos e todo 

-doméstico, 

Telef. 82345 BARCELOS 

a 

Motores 
sob pressão. 
o electro- 

Moveis - Tapeçaria - Colchoaria FERRAMENTAS ELECTRICAS 

BOSCII 

COLDRE 
BOUTIQUE 

Roupa para jovens 

i 

Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 87-1. ° 

BARCELOS  

de Magalhães & Senra 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro  
Telefone 82889 

BARCELOS 

SEGURANÇA •ECONOMIA •DURAÇÃO 

Agente Distribuidor: 

ELECTRO MIRANDA 
.82932 -P.P.C. Tele f. 

BARCELOS 
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90.° Aniversário dos B. V. de Barcelos   
(Continuagao da pdg, 1) 

possuído de rara inteligência e 
profundos conhecimentos. 
AS leituras da Epístola es-

tiveram a cargo dos Srs., Eng.° 
Mário Azevedo, presidente da 
A. G. dos Bombeiros e Moura 
e Silva, esse dedicado amigo 
dos bombeiros portugueses. 

Na Câmara 
Municipal 

Finda a missa, dirigiram-se 
os bombeiros e autoridades, 
Direcção e Comando dos Bom-
beiros Voluntários de Barce-
los, acompanhados das demais 
representações, para a Câmara 
Municipal, na fachada da qual 
foram hasteadas as bandeiras 
nacional e da cidade, com con-
tinência da formatura. A se-
guir, no salão nobre, foi dada 
recepção aos visitantes. Presen-
tes o presidente da Cãmara, 
Sr. Dr. Ilidio Nunes de Oli-
veira, com toda a vereação, 
que acolheram com a costu-
mada simpatia quantos subiram 
àquele sumptuoso aposento. 
O Sr. Eng.° Mário de Aze-

vedo falou para cumprimentar 
o Município, na pessoa do seu 
ilustre presidente e agradecen-
dc-lhe toda a ajuda que tem 
sido dispensada à benemérita 
instituição, depós mas suas 
mãos, como testemunho da 
maior gratidão, tudo quanto 
durante o ano foi realizado pe-
los «seus bombeiros», am sacri-
fício, em abnegação, em doa-
ção total ao seu semelhante. 
O presidente da Cãmara 

agradeceu as palavras de sau-
dação e de cumprimentos e- te-
ceu algumas considerações so-
bre o magno problema, difícil 
problema, que atravessa a pres-
tigiosa colectividade, agora que 
foi concretizado o maior sonho 
das suas aspirações: a cons-
trução imediata do novo quar-
tel-sede. 
Os bombeiros desfilaram, 

depois, pelas ruas da cidade, 
até ao cimo da Avenida Sala-
zar, onde junto ao Monumento 
ao Bombeiro, foi aceso o facho 
evocativo pelo Sr. Moura e Sil-
va, entretanto que o comandan-
te Quinta depunha um lindo 
ramo de cravos vermelhos. 
Nos cemitérios de Barcelos 

e de Barcelinhos foram home-
nageados os bombeiros faleci-
dos, com a chama simbólica 
e deposição de ramos de flores 
sobre as suas campas. 

A Ceia 
de Confraternização 

Encerraram, as brilhantes 
comemorações, com a «ceia de 
confraternização», uma mani-
festação ímpar em Portugal, 
pois não há conhecirnento que 
do Norte a Sul do país se pro-
cesse manifestação de tanta 
confraternização e que seja ga-
rantida fiel do maior e mais 
acendrado carinho e dedicação 
pela causa do voluntariado. 

Presidiu o Secretário do Ur-
banismo e Habitação, Sr. Dr. 
José Luís Nogueira de Brito, 
que aqui se deslocou expres-
samente, tendo a seu lado o 
Governador Civil Sr. Dr, Ma-
nuel Ascenção Azevedo, Eng." 
Mário Azevedo, Moura e Silva, 

deputado Dr. Oliveira Ramos, 
Arcipreste de Barcelos, Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Barcelos, Dr. A'délio Campos, 
temente-coronel Maya Gonçal-
ves, comandante dos Sapadores 
Bombeiros do Porto, D. Prior 
de Barcelos e Dr. José Ma-
chiado, presidente dos Bombei-
ros de Barcelinhas. 
Algumas dezenas de senho-

ras da nossa melhor sociedade 
emprestavam ao ambiente uma 
nota de elegãncia e de alegria. 

Aos brindes usou da palavra 
em primeiro lugar, o Sr. Dr. 
Adélio Campos, presidente da 
Direcção, que, por tratar-se de 
um documento de enorme va-
lia, quer pelo seu conteúdo, 
quer pela forma como está de-
senvolvido, numa concepção 
elegante e leveza, de bom re-
corte literário, deixamos a sua 
publicação para o próximo 
número, realçando, assim con-
ceitos que bem merecem serem 
conhecidos e divulgados. 
Falaram depois o comandante 

Carlos Martins, que é simul-
taneamente, presidente da Cã-
cnara Municipal de Esposende, 
Moura e Silva, presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos, 
Governador Civil e, por fim, 
o Secretário de Estado de Ur-
banização e Turismo, que 
abandonou a sala antes do re-
pasto terminar, devido a ter 
de embarcar para Lisboa, onde 
às primeiras horas da manhã 
de segunda-feira teria de to-
mar parte numa reunião de 
Conselho de Ministros, razão 
porque a ordem dos discursos 
,foi alterada em relação ao que 
deixamos escrito. 
O tema dos discursos, foi 

a construção do novo quartel-
-sede, obra grandiosa e de ex-
traordinário valor, cujos tra-
balhos devem iniciar-se imedia-
tamente, pois já foram adjudi-
cados na sua primeira fase por 
cerca de seis mil contos. 

• 

No decorrer da ceia foram 
descerradas as fotografias do 
Sr. Dr. Eurípedes Eleazar de 
Brito, figura há pouco desa-
parecida ,e a quem Barcelos 
muito ficou a dever no campo 
cultural; e das Sr.as D. Maria 
Teresa. Ribeiro da Quinta e 
D. Berta Pimenta da Costa 
esposas dedicadíssimas dos Srs. 
comandante Manuel Pereira da 
Quinta e António Sousa Costa, 
que muito têm trabalhado para 
maior grandeza e maior pres-
tígio da velha e prestimosa 
corporação. 

• 

Foram gala.rdoafdos o bom-
beiro n.° 36, com a medalha 
de 30 anos de serviço e o en-
ferm'eiro Alves, com a medalha 
de 20 ano de serviço. 

• 
A ceia foi confeccionado.pela 

acreditada Pensão Bagoeira, 
desta cidade que recebeu elo-
gios unânimes e servida, carro 
habitualmente, por gentis me-
ninas, chefiadas por essa Se-
nhora que tem toda uma vida 
consagrada aos bombeiros, Sr." 
D. Carmem Carvalho. 

• 
«Jornal de Barcelos» quer 

agradecer todas as atenções 

U31 CASO iDlPAli:  
Imaginará o leitor quantos 

jornais e revistas se publicaram 
em Barcelos? — Nós não o 
sabemos mas relata-anos Antó-
nio Paes que «BARCELOS-
-REVISTA» foi a quadragé-
sima sexta publicação periódi-
ca. E ao tempo ( 1909) havia 
mais quatro jornais (1 ) na sede 
ido concelho, enquanto, um 
pouco atrás, em 1900, só no 
,distrito de Braga circulavam 
quarenta e sete. Brilhante, não 
há dúvida, o panorama jorna-
lístico local e regional... toda-
via os maus tempos já sopra-
vam no jornalismo nacional. 
Estava-se, pois, no fim da mo-
narquia e por isso o regime em 
agonia deferia os maiores gol-
pes sobre aquele que conside-
rava o pior dos seus inimigos: 
o jornal. Refira-se, para exem-
plo, este singelo caso de em 
cinco dias do mês de junho 
de 1907 terem sido suspensos 
oito jornais (2 ) . Portanto, co-
nhecedora desta situação, logo 
a nossa biografada salvaguar-
da-se esclarecendo, no seu pri-
meiro número, que «...'não le-
vam ideias políticas de nenhu-
ma espécie; somos perfeitamen-
te independentes ... ». 
Veio ao leitor, pela primeira 

vez, na segunda quinzena de 
Fevereiro de 1909 e em 16 de 
Julho de 1912 suspendia se com 
este único número do ano en-
tão em curso. Era quinzenal 
e tinha o preço unitário de 50 
:reis o que parecia bastante ele-
vado comparado com o usado 
nos jornais 'diários nacionais 
daquela data. Muito antes, eim 
1865, já existia um a 10 reis 
(Diário de Notícias). 
Esta revista urbana, embora 

com assinantes principalmente 
em Lisboa, Porto e emigrantes 
no Brasil (em 1911 emigraram, 
do distrito de Braga, 3421 (3 ) , 
diz-se independente, como 
atrás vimos, afirmando-se tam-
bém logo de principio científi-
ca, desportiva e recreativa. 
Efectivamente encontramos ar-
tigos versando História, Lite-
ratura, Educação, Agricultura, 
alguns apontamentos breves so-
bre desporto e também jogos 
de palavras para entretimento. 
O tema da Agricultura é tra-
tado pelo director da revista 
Lacher Marçal, História essen-
cialmente pelo Dr. António 
Ferraz, Educação e outros pelo 
Dr. Beleza dos Santos e vários 
poetas dão publicidade às suas 
inspirações. Quanto ao aspecto 
desportivo foi cedo esquecido. 
Encontramos pouco mais de 
uma referência ao tiro aos pom-
bos, ginástica, torneio de es-
grima pelas Festas das Cru~ 

dispensadas, particularmente 
pelo seu comando Srs. Manuel 
da Quinta e António Costa e 
pelos seus mais destacados ele-
mentos directivos Srs. Dr. Ad'é-
lio Campo e Eng.° Mário Aze-
vedo e felicitar a humanitária 
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos pela pas-
sagem de mais um aniversário 
e oferecer incondicionailmienite, 
cama aliás já o tem vindo a 
fazer, as suas colunas para 
tudo quanto possa engrandecer 
e prestigiar a Corporação. 

«BARCELOS- REVISTA» 
zes e um incitamento à cons-
trução de um campo de ténis. 
As intenções recreativas mor-
reram nos primeiros exempla-
res 
Apesar de se dizer, no iní-

cio, a política eis que passados 
apenas cinco meses, surge uma 
espécie de número especial 
(agrupamento de dois) com en-
trevistas concedidas pelos che-
fes políticos e directores dos 
jornais ,da urbe todos com credo 
partidário. Aliás, elas vão-se 
estender aos dois números se-
guintes. Assim, desde o presi-
dente da Câmara, Dr. Augusto 
Monteiro, até ao director do 
jornal «O Regenera'idor-Libe-
ral», Joaquim J. de Araújo, 
passando pelo Dr. Vieira Ra-
mos ( Partido Progressista) 
;José de Bessa e Meneses ( Pro-
gressista-Dissidente), Domin-
gos de Sousa ( Nacionalista), 
Conselheiro José Novais ( Re-
generador-Liberal), Dr. Antó-
nío Sousa Lima ( Republicano) 
e Dr. José de Castro Figuei-
redo de Faria ( Regenerador) 
todos disseram das suas razões 
sobre Barcelos e o seu progres-
so. Também e principalmente 
pela pena de Beleza dos San-
tos foram expressos conceitos 
republicanos. 

Esqueçamos estes desvios e 
vejamos os colaboradores prin-
cipais. O pintor Cãndido Cu-
nha (o desenhador dos belos 
títulos da Revista), os Drs. 
Rodrigo Veloso (4 ), António 
Ferraz, Joaquim Paes Vilas-
-Boas, os senhores Vaz Pas-
sos, Raul Martins, Plácido La-
imela, Arnaldo Braz, João de 
Lebre Lima, estes cinco últimos 
como poetas, e o padre Antó-
nio Paes Vidas-Boas tiveram 
uma activa presença nas pági-
nas da revista. No entanto, e 
a nosso entender, o Dr. José 
Beleza dos Santos, Augusto 
Soucasaux e Lacher Marçal fo-
ram a alma da publicação. O 
Dr. Beleza desde o nascimen-
to dá a sua colaboração até 
que entra, no segundo ano, 
para a redacção. Augusta Sou-
casaux, regressado do Brasil, 
com as suas pitadas humorís-
ticas e fotografias legendadas 
faz, ao que nos parece, com 
que alguns dos fundadores pe-
çam a demissão por discorda-
rem do estilo do homem de 
«A Lágrima». Na administra-
ção e como proprietário toma 
lugar António Cardoso até ao 
quinto número sucedendo-lhe 
Humberto Coelho Gonçalves. 
No segundo ano de tiragem 
constitui-se em empresa e a 
redacção muda para o Largo 
José Novais. Anteriormente ti-
nha estado instalada na Rua 
D. António Barroso, 2.2 e de-
pois no Largo de S. Francisco. 
O aspecto gráfico era ex'ce-

lente e o tamanho reduzido 
(17x25 cm.) tornava-a prática. 
Apresentava mu'i'tas gravuras 
quase todas de Augusto Sou-
casaux e A1'calde y Alonso e 
era composta a duas colunas. 
O título vinha encaixa'do num 
desenho de Cândido Cunha 
que tinha por base o conjunto 
arquitectónico da Igreja Ma-

triz, Paços dos Duques e a 
ponte sobre o Cávado. Primei-
ramente foi impressa na Tipo-
grafia Minerva, em Famalicão, 
a seguir na da «Falha Liberal» 
e do n.° 6 até ao fim na do 
«Centro de Novidades», am-
bas em Barcelos. 

POR 

Raul Veloso Portela 

O nascimento desta revista 
talvez se deva à proliferação 
jornalística existente ao tempo 
na vila. Jornais havia muitos 
e todos partidários, daí uma 
tentativa de isenção política 
com determinadas perspectivas 
eruditas. Note-se que os objec-
tivos quase que foram atin-
gidos. 
Mas porque se extinguiu? — 

Dificuldades já não existiam 
pois um dos primeiros passos 
ida República foi libertar a im- 
pensa periódica ( 5). Contudo, 
a derradeira nota da redacção 
dá-nos uma achega visto que 
alude-se a dificuldades «... que 
acompanham todas as tentati-
vas para defender ou vulgari-
zar princípios em que se ponha 
de parte um interessante e sub-
serviente mercantilismo... ». O 
grito nobre destas últimas pa-
lavras, alertando-nos para o 
mau futuro do jornalismo, le-
va-nos a pensar quão de pro-
fundo e actual é o problema. 
Todavia é um facto que esta 
,não acompanhou a mutação do 
jornalismo no aspecto comer-
cial com inserição de anún-
cios ( 6) e aumento de tiragem 
possibilitando melhoria no cus-
to, e, a evolução do processo 
noticioso com a utilização es-
sencialmente de breves e inci-
sivas notícias mais susceptíveis 
de provocar a atenção duma 
maior camada da população. 
A isto acresce as saídas de 
Augusto Soucasaux que vai 
novamente para o Brasil ( a'emi-
gração desta época só foi ul-
trapassada pela dos nossos 
dias) e do Dr. Beleza para 
Nisa (% tudo contribuindo 
afinal para o desaparecimento 
da mais bela revista que Bar-
celos criou. 

(1) O Comércio de Barcelos; 

o Regenerador-Liberal; A Folha 

Liberal e A Folha da IWanhã. 

(z) ,Elementos obtidos in «His-

tória da Imprensa Periódica», 

J. Tengarrinha. 

(3) In «A Primeira República 

Portuguesa», A. H. de Oliveim 

Marques. 
(4) Figura jornalística baree-

lense que fundou e colaborou em 

muitos jornais locais. 
(s) Decreto, de 28-10-1910, re-

gulador do direito de expressão 

pela imprensa. 
(s) «Times», no segundo quar-

tel do Séc. XIX, apresentava dia-

riamente 1.500 anúncios. 
(7) Colocado como [D'eIegá1Io 

do Procurador da República. 


